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Abstract 

The Diamantina Plateau, located in the Espinhaço Range central southern region, is situated 

between the north of Serra do Cipó and south of Grão Mogol. The vegetation cover is 

composed by a mosaic of physiognomies with a predominance of campo rupestre, with a high 

degree of endemic species, in particular Melastomataceae. The present study aimed to 

estimate the diversity of Melastomataceae in the Diamantina Plateau, as well as the 

occurrence of species in the different phytophysiognomies, the predominant habit, the 

conservation and threat state, to analyze possible diversity centers for the genera, besides 

verifying the spatial distribution of the sampling effort in order to direct future colect and 

research efforts identify poorly sampled regions. We used an online database available on the 

speciesLink and Herbarium Virtual Reflora platforms, with filtered records for the 14 

municipalities that compose the Diamantina Plateau. A total of 179 species in 23 genera were 

cataloged, and Miconia and Microlicia are the most representative genera (48 and 43 spp., 

respectively), followed by Lavoisiera (22 spp.), Pleroma (20 spp.), Cambessedesia and 

Fritzschia (7 spp. each), Siphanthera (5 spp.), Chaetogastra (4 spp.), Pterolepis and 

Trembleya (3 spp. each), Clidemia, Leandra, Marcetia and Rhynchanthera (two spp. each), 

Acisanthera, Chaetostoma, Desmoscelis, Huberia, Lithobium, Macairea, Merianthera, 

Mouriri and Ossaea (one spp. each). Among the inventoried species, 83 are endemic from 

Minas Gerais, with 25 species restricted to the Diamantina Plateau. The grassland had the 

largest number of species, mainly the campo rupestre (149 spp.). Concerning the conservation 

status, seven species are defined as “Critically Endangered” (CR), five species as “Near 

Threatened”, 35 species as “Endangered” (EN) and 14 species as “Vulnerable” (VU). Based 

on the analysis of the sampling effort, the Melastomataceae collections in the Diamantina 

Plateau are concentrated in areas close to the municipal headquarters, research centers and 

access roads, such as trails and roads. The largest number of collections is found in 

Diamantina, Biribiri State Park and Rio Preto State Park. The continuity of floristic surveys is 

an important aid in valuation the region's biodiversity, making it possible to preserve the flora 

through the creation of new conservation units. 

 

Key words: campo rupestre, metadata, diversity, endemism, Espinhaço Range, floristic 

inventory, sampling effort. 
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Resumo 

O Planalto Diamantina, localizado na região centro-sul da Cadeia do Espinhaço, situa-se ao 

norte da Serra do Cipó e ao sul de Grão Mogol. A cobertura vegetal é composta por um 

mosaico de fitofisionomias com predomínio do campo rupestre, onde ocorre um alto grau de 

espécies endêmicas, em especial de Melastomataceae. O presente estudo teve como objetivos 

estimar a diversidade de Melastomataceae no Planalto Diamantina, bem como a ocorrência 

das espécies nas diferentes fitofisionomias, indicar o hábito de vida predominante, determinar 

o estado de conservação e de ameaça, estabelecer possíveis centros de diversidade para 

gêneros da família, além de analisar a distribuição espacial do esforço amostral a fim de 

direcionar futuros esforços de coleta e pesquisa. Para as análises foi utilizado um banco de 

dados online disponível nas plataformas speciesLink e Herbário Virtual Reflora, com 

registros filtrados para os 14 municípios pertencentes ao Planalto Diamantina. Um total de 

179 espécies em 23 gêneros, foram catalogadas, sendo Miconia e Microlicia os gêneros mais 

representativos (48 e 43 spp., respectivamente), seguido por Lavoisiera (22 spp.), Pleroma 

(20 spp.), Cambessedesia and Fritzschia (7 spp. cada), Siphanthera (5 spp.), Chaetogastra (4 

spp.), Pterolepis and Trembleya (3 spp. cada), Clidemia, Leandra, Marcetia e Rhynchanthera 

(2 spp., cada), Acisanthera, Chaetostoma, Desmoscelis, Huberia, Lithobium, Macairea, 

Merianthera, Mouriri e Ossaea (uma spp., cada). Dentre as espécies inventariadas, 83 são 

endêmicas de Minas Gerais, sendo 25 restritas ao Planalto Diamantina. As formações 

campestres apresentaram maior número de espécies, principalmente o campo rupestre (149 

spp.). Com relação ao estado de conservação, sete espécies enquadram-se como “Criticamente 

Ameaçadas” (CR), cinco espécies como “Quase Ameaçada” (NT), 35 espécies como “Em 

Perigo” (EN) e 14 espécies como “Vulnerável” (VU). Com base na análise do esforço 

amostral, as coletas de Melastomataceae no Planalto Diamantina concentram-se em áreas 

próximas às sedes dos municípios, centros de pesquisa e vias de acesso, como trilhas e 

estradas. O maior número de coleções é encontrado em Diamantina, Parque Estadual do 

Biribiri e Parque Estadual do Rio Preto. A continuidade de inventários florísticos é um 

importante auxílio na valoração da biodiversidade da região, tornando possível a preservação 

da flora por meio da criação de novas unidades de conservação. 

 

Palavras-chave: campo rupestre, metadados, diversidade, endemismo, Cadeia do Espinhaço, 

inventário florístico, esforço amostral. 
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Introdução 

 
A Cadeia do Espinhaço é considerada um dos principais conjunto de serras localizadas 

a leste do Brasil, com extensão próxima a 1200 quilômetros, limitada ao norte pela Serra da 

Jacobina, na Bahia, e ao sul pela Serra de Ouro Branco, Minas Gerais (Campos et al. 2019). 

Esta Cadeia de montanhas constitui-se de dois grupos: a porção baiana, conhecida como 

Província da Chapada Diamantina, e a porção mineira, denominada Província do Espinhaço 

Meridional (Colli-Silva et al. 2019). 

A Província do Espinhaço Meridional subdivide-se em três subgrupos: Distrito de 

Grão-Mogol, Distrito do Planalto Diamantina e Distrito do Quadrilátero Ferrífero. A porção 

central, conhecido como Distrito do Planalto Diamantina, é representada pela maior faixa 

montanhosa, em comprimento e largura, da porção mineira da Cadeia do Espinhaço (Colli-

Silva et al. 2019). 

O Planalto Diamantina, pertencente ao Distrito do Planalto Diamantina (Colli-Silva et 

al. 2019), está sob influência dos domínios fitogeográficos da Mata Atlântica e Cerrado 

(Mittermeier et al. 2004; Pougy et al. 2015). Sua cobertura vegetal é diversificada devido às 

condições climáticas e topográficas (Giulietti et al. 1987; Pirani et al. 2015), composta por 

um mosaico de fitofisionomias das formações florestais e savânicas, com predomínio das 

fitofisionomias das formações campestres nas áreas de maior altitude, onde ocorre o campo 

rupestre (Giulietti et al. 1987; Giulietti et al. 1997; Giulietti & Pirani 1988; Rapini et al. 2002; 

Rapini et al. 2008; Pougy et al. 2015; Silveira et al. 2016; Gonçalves et al. 2017). 

O campo rupestre desenvolve-se, geralmente, a partir de 900 metros de altitude, em 

solos arenosos, rasos ou pedregosos, pobres em nutrientes, associados a afloramentos de 

quartzito e arenito, com temperaturas variáveis e longos períodos sem chuva (Giulietti & 

Pirani 1988; Harley 1995; Rapini et al. 2008; Vasconcelos 2011; Alves et al. 2014). As 

características do relevo, solo e clima proporcionam o desenvolvimento de uma flora peculiar 
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nessas regiões (Giulietti & Pirani 1988; Giulietti et al. 1997), com grande representatividade 

de espécies endêmicas de diversos grupos, em especial de Melastomataceae Juss. (Harley & 

Simmons 1986; Giulietti et al. 1987; Stannard 1995; Romero & Nakajima 1999; Vitta 2002; 

Pirani et al. 2003; Brazil Flora Group 2015; Colli-Silva et al. 2019). 

Melastomataceae compreende cerca de 4500 espécies e 170 gêneros, com 

aproximadamente 3000 espécies na região neotropical (Renner et al. 2001; Martins 2009). No 

Brasil, a família é representada por 1453 espécies e 69 gêneros distribuídos em praticamente 

todos os domínios fitogeográficos brasileiros, com o estado de Minas Gerais apresentando 

492 espécies (Flora do Brasil 2020).  

Os representantes desta família possuem hábitos que variam de herbáceo a arbóreo, 

mais raramente como epífitas e trepadeiras. São comumente caracterizados por possuírem 

folhas simples, decussadas, com nervura tipicamente acródroma, androceu frequentemente 

diplostêmone, estames falciformes com anteras 1-2-(4)-porosas e sementes pequenas e 

numerosas (Renner 1993; Clausing & Renner 2001; Romero & Martins 2002; Martins 2009; 

Versiane et al. 2016). 

A maior diversidade da família na Província do Espinhaço Meridional concentra-se no 

campo rupestre, onde tem ocorrido constantes descobertas de novas espécies para a ciência 

(Romero 2003; Romero 2005; Romero 2010; Romero & Woodgyer 2010; Fidanza et al. 2013; 

Romero 2013a; Romero & Castro 2014; Romero & Woodgyer 2014; Guimarães & Freitas 

2015; Pacífico & Fidanza 2015; Romero et al. 2015; Romero et al. 2016; Pacifico et al. 2018; 

Romero et al. 2019a; 2019b). Devido à alta taxa de endemismo e à intensa ação antrópica no 

campo rupestre, o risco de extinção das espécies torna-se bastante significativo (Wilson 1992; 

Nakajima & Romero 1999). Para o Planalto Diamantina, a supressão da vegetação nativa 

ocorre de modo indiscriminado, por meio da construção de estradas e da extração de minérios 

como o diamante, considerada atividade regular na região (Barreto et al. 2014). Diante desta 
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situação, medidas de conservação são fundamentais para garantir a diversidade local e, para 

que a preservação da natureza ocorra de modo efetivo, são necessários esforços para se avaliar 

a diversidade (Nakajima & Romero 1999; Funk 2006). Deste modo, o conhecimento florístico 

de uma região pode ser determinado mediante uma lista de espécies (Martins 1990), 

permitindo, assim, a caracterização de uma determinada região por meio do reconhecimento 

dos indivíduos vegetais que a compõem. A disponibilização online de banco de dados de 

coleções botânicas são fontes rápidas de informação, o que auxilia na identificação de áreas 

com grande riqueza e endemismo, além de indicar o estado de conhecimento da 

biodiversidade (Oliveira 2016), favorecendo a conservação, conscientização ambiental e a 

definição de prioridades de intervenção (Schuch 2006). 

Assim, o presente estudo apresenta dados sobre a diversidade de Melastomataceae no 

Planalto Diamantina, além de verificar a distribuição espacial do esforço amostral no Planalto 

Diamantina a fim de identificar regiões pouco amostradas. 

 

Material e Métodos 

 
Área de Estudo – O Planalto Diamantina, localizado na porção centro-sul da Cadeia do 

Espinhaço, situa-se entre as latitudes 10ºS e 20º35'S e longitudes 40º10'O e 44°30'O 

(Gonçalves et al. 2017), com extensão próxima a 13482 km², estimada por meio do programa 

ArcGis. O clima da região é do tipo mesotérmico Cwb (Köppen 1931), com temperatura 

média anual de 18° a 19°C e precipitação média oscilando entre 1250 e 1550 mm (Neves et 

al. 2005). Os solos normalmente são rasos e pobres em nutrientes, sendo compostos por 

rochas quartzíticas e areníticas (Joly 1970; Giulietti et al. 1997; Almeida-Abreu et al. 2005).  

No presente estudo, a delimitação do Planalto Diamantina foi adaptada a partir do 

proposto por Gonçalves et al. (2017), acompanhando os extremos norte no município de 
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Diamantina (17°23'19.18"S, 43°16'45.78"O), extremo leste no município de Itamarandiba 

(17°43'15.84"S, 42°35'11.58"O), extremo sul no município de Serro (18°45'21.58"S, 

43°25'29.61"O) e extremo oeste no município de Monjolos (18°15'2.90"S, 44°11'42.79"O). O 

Planalto Diamantina compreende também os municípios de Couto Magalhães de Minas, 

Datas, Felício do Santos, Gouveia, Presidente Kubitschek, Rio Vermelho, Santo Antônio do 

Itambé, São Gonçalo do Rio Preto, Senador Modestino Gonçalves e Serra Azul de Minas 

(Figura 1). Os registros provenientes de Conselheiro Mata e Guinda foram integrados aos 

dados de Diamantina, visto que ambas localidades são definidas como distritos deste 

município (FJP 2017). 

Levantamento de dados – Por meio das plataformas speciesLink (CRIA 2019) e Lista de 

Espécies da Flora do Brasil 2020 (Flora do Brasil 2020), foram extraídas informações sobre 

as coleções de Melastomataceae para os 14 municípios que compõem o Planalto Diamantina. 

Inicialmente, obteve-se uma base de dados com 5965 registros de exsicatas depositadas em 61 

herbários nacionais e internacionais. 

A fim de evitar informações errôneas sobre o número de espécies de Melastomataceae 

no Planalto Diamantina, foram excluídos os registros com identificações duvidosas e parciais 

(“gênero cf. epíteto específico” ou “gênero aff. epíteto específico”), com nomes de espécies 

extra-brasileiras, e com nomen nudum. Quando possível, registros identificados até gênero 

receberam o epíteto específico por meio da identificação das exsicatas digitalizadas 

disponíveis nas plataformas online speciesLink e Lista de Espécies da Flora do Brasil 2020 

(CRIA 2019; Flora do Brasil 2020). Os registros identificados até gênero e cujas imagens não 

estavam disponibilizadas também foram removidos. Determinações com nomes inválidos e 

sinônimos foram corrigidas e substituídas pelos nomes válidos, de acordo com a página 

eletrônica da Lista de Espécies da Flora do Brasil 2020 (Flora do Brasil 2020), revisões 

taxonômicas e artigos sobre novidades nomenclaturais (Martins 1995; Oliveira et al. 2014; 
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Romero & Versiane 2014; Guimarães et al. 2019; Michelangeli et al. 2019). Os registros 

duplicados de uma mesma coleta depositados em diferentes herbários, foram considerados 

como um único registro, por meio da conferência do nome e número do coletor, data e 

localidade da coleta. Dados de coordenadas geográficas foram extraídos das etiquetas das 

exsicatas. Para que o diagnóstico da distribuição das espécies no Planalto Diamantina fosse 

confiável, o georreferenciamento, para os registros que apresentavam ausência e erros de 

geolocalização, foi determinado com base nas informações do local da coleta, por meio da 

ferramenta Geoloc do speciesLink. Os registros que não apresentavam coordenadas, nem a 

localidade de coleta, foram georreferenciados pelas coordenadas da sede do município. Após 

todos estes procedimentos, o banco de dados somou 3661 registros. 

A listagem das espécies de Melastomataceae ocorrentes no Planalto Diamantina foi 

organizada por ordem alfabética dos nomes científicos, onde foram apresentados número de 

registros, local da coleta, hábito de vida, fitofisionomias e estado de conservação de cada 

espécie. 

As informações sobre a distribuição geográfica das espécies no Brasil foram obtidas 

inicialmente de Baumgratz et al. (2015). A fim de identificar endemismos e ocorrência de 

táxons restritos ao estado de Minas Gerais e ao longo da Província do Espinhaço Meridional 

foram consultadas revisões taxonômicas e literatura específica dos gêneros Marcetia (Martins 

1989), Trembleya (Martins 1997), Comolia (Seco 2006), Chaetostoma (Koschnitzke & 

Martins 2006), Cambessedesia (Rodrigues 2009), Siphanthera (Romero 1997; Almeda & 

Robinson 2011), Merianthera (Goldenberg et al. 2012), Ossaea (Souza 1998); Lavoisiera 

(Martins & Almeda 2017), Tibouchina (Guimarães 1997), Fritzschia (Pacífico et al. 2018; 

Romero et al. 2019b), Microlicia (Romero 2003; Romero 2005; Romero 2010; Romero & 

Woodgyer 2010; Romero 2013a, 2013b, 2013c; Romero & Castro 2014; Romero & 

Woodgyer 2014; Romero et al. 2015; Romero et al. 2016; Romero et al. 2019a) e Pleroma 



8 
 

 
 

(Guimarães & Freitas 2015). Também foram consultados trabalhos realizados na Cadeia do 

Espinhaço (Harley & Simmons 1986; Semir et al. 1987; Harley 1995; Martins et al. 2009; 

Echternacht et al. 2011; Rolim 2011; Araújo 2013; Pougy et al. 2015; Araújo & Romero 

2016; Costa et al. 2018). 

As informações sobre hábito de vida e ocorrência das espécies nas diferentes 

fitofisionomias foram obtidas das etiquetas das exsicatas. Para as espécies cujas coleções não 

apresentaram as devidas informações, retirou-se a informação da Lista de Espécies da Flora 

do Brasil 2020 (Flora do Brasil 2020). As espécies foram categorizadas pelos hábitos arbóreo 

(arvoreta e árvore), arbustivo (arbusto), subarbustivo (subarbusto) e herbáceo (ervas) 

(Radford 1986). 

As fitofisionomias descritas nas etiquetas das exsicatas foram organizadas de acordo 

com a classificação proposta por Ribeiro & Walter (2008). Foram reconhecidas as seguintes 

fisionomias: campo rupestre, campo sujo, campo limpo e campo úmido (formações 

campestres), cerrado típico e cerrado denso (formações savânicas), mata ciliar, mata de 

galeria, mata seca semidecídua e cerradão (formações florestais) (Figura 2). 

O estado de conservação foi determinado com base no Centro Nacional de Conservação 

da Flora (CNCFlora 2019) e literatura específica, de acordo com as categorias e critérios 

estabelecidos pela IUCN (2019). 

O estabelecimento de possíveis centros de diversidade para alguns gêneros de 

Melastomataceae no Planalto Diamantina baseou-se em informações de distribuição 

geográfica das espécies disponível na plataforma online Lista de Espécies da Flora do Brasil 

2020 (Flora do Brasil 2020) e literatura. 

Análise do Esforço Amostral – Para análise do esforço amostral, utilizou-se como 

indicadores o número e a densidade de registros de ocorrência. A variação espacial do esforço 
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amostral foi expressa em mapas com grades de quadrículas de 0,1°, correspondente a uma 

área de 500 km². Para a variável de riqueza de registros, classificou-se as quadrículas em sete 

categorias e os valores dos intervalos foram calculados por meio do programa ArcGIS 10.5 

(ESRI 2016). A fim de diferenciar as áreas pouco amostradas, a primeira classe de 

quadrículas foi destinada às áreas que apresentaram de 1 a 8 registros. Para a confecção do 

mapa de Esforço Amostral no Planalto Diamantina foi utilizado o programa ArcGIS 10.3.1 

(ESRI 2016). 

 

Resultados 

 
Melastomataceae no Planalto Diamantina 

A família Melastomataceae está representada no Planalto Diamantina por 179 espécies e 

23 gêneros (Tabela 1). Os gêneros mais diversos são Miconia e Microlicia (48 e 43 spp., 

respectivamente), seguidos por Lavoisiera (22 spp.), Pleroma (20 spp.), Cambessedesia e 

Fritzschia (7 spp. cada), Siphanthera (5 spp.), Chaetogastra (4 spp.), Pterolepis e Trembleya 

(três spp. cada), Clidemia, Leandra, Marcetia e Rhynchanthera (duas spp. cada), Acisanthera, 

Chaetostoma, Desmoscelis, Huberia, Lithobium, Macairea, Merianthera, Mouriri e Ossaea 

(uma sp. cada) (Figuras 3; 4; 5). 

 

Distribuição nas fisionomias 

Com relação à ocorrência das espécies no Planalto Diamantina (Figura 6), as formações 

campestres apresentam a maior diversidade de Melastomataceae, com 156 espécies. O campo 

rupestre apresenta 149 espécies, seguido pelo campo limpo com 24 espécies, campo úmido 

com 21 espécies e campo sujo com 8 espécies. Mais da metade das espécies (63,46%) 

coletadas nas formações campestres apresenta-se restrita às fisionomias dessa formação, 
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sendo Microlicia, Miconia, Lavoisiera, Pleroma, Cambessedesia e Fritzschia os gêneros mais 

representativos. Nas formações florestais são encontradas 58 espécies, sendo que 32 espécies 

ocorrem em mata de galeria, 21 em mata ciliar, 14 em cerradão e 12 espécies em mata seca 

semidecídua. A maioria dos táxons representados nas formações florestais concentra-se no 

gênero Miconia. Já nas formações savânicas é encontrada a menor diversidade de 

Melastomataceae. Das 56 espécies amostradas, todas ocorrem em cerrado típico e três 

espécies ocorrem em cerrado denso, sendo Miconia o gênero mais representativo. 

Um total de 110 espécies (61,5%) ocorrem exclusivamente em uma única fisionomia. 

Nove espécies restringem-se ao cerrado típico (Acisanthera variabilis, Lavoisiera pohliana, 

Miconia leacrenata, M. macrothyrsa, M. rubiginosa, M. sellowiana, Pleroma martiale, P. 

oleifolium e P. rigidulum), seis espécies à mata seca semidecídua (Chaetogastra herbacea, 

Miconia brunnea, M. latecrenata, M. trianae, Pleroma riedelianum e P. sellowianum), duas 

espécies ao campo limpo (Microlicia helvola e Siphanthera foliosa), duas espécies à mata de 

galeria (Miconia leaumbellata e M. pusilliflora) e duas ao cerradão (Miconia punctata e 

Pleroma stenocarpum). Apenas Pleroma frigidulum ocorre exclusivamente no campo sujo, 

enquanto Chaetogastra cerastifolia é exclusiva do campo úmido. Já o campo rupestre abriga 

87 espécies, onde o gênero Microlicia apresenta a maior diversidade (41 spp.), seguido por 

Lavoisiera (15 spp.), Miconia (11 spp.), Pleroma (7 spp.), Fritzschia (4 spp.), Cambessedesia 

(3 spp.), Leandra, Lithobium, Ossaea, Pterolepis, Siphanthera e Trembleya (uma sp. cada). 

As demais espécies (38,5%) ocorrem em mais de uma fitofisionomia, sendo que 25 espécies 

ocorrem em duas fitofisionomias, 19 espécies ocorrem em três fitofisionomias, 9 espécies em 

quatro fitofisionomias, 12 espécies em cinco fitofisionomias, duas ocorrem em seis 

fitofisionomias, e duas espécie ocorrem em sete fitofisionomias. 

 

Hábito de vida 
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Com relação ao hábito de vida das espécies de Melastomataceae do Planalto 

Diamantina, o hábito arbustivo (81,56%) é o mais expressivo, seguido pelos subarbustivo 

(53%), arbóreo (25,7%) e herbáceo (6,7%) (Tabela 1). A maioria das espécies de 

Melastomataceae (59,21%) ocorrentes na região apresenta mais de um tipo de hábito, com 66 

espécies variando entre o arbustivo e subarbustivo; 24 com hábito arbustivo e arbóreo; 12 

especies com hábitos subarbustivo, arbustivo e arbóreo; duas espécies subarbustivas, 

arbustivas e herbáceas e duas espécies subarbustivas e herbáceas. Das 179 espécies de 

Melastomataceae do Planalto Diamantina, 42 apresentam hábito estritamente arbustivo, 13 

subarbustivo, 10 hábito arbóreo e 8 hábito herbáceo (Figura 7). 

 

Distribuição geográfica 

Dentre as espécies que ocorrem no Planalto Diamantina, 83 são consideradas endêmicas 

do estado de Minas Gerais, das quais 70 espécies dos gêneros Microlicia (32 spp.), Lavoisiera 

(18 spp.), Fritzschia (6 spp.), Pleroma (4 spp.), Cambessedesia (3 spp.), Miconia e 

Siphanthera (duas spp. cada), Huberia, Merianthera e Trembleya (uma sp. cada) são restritas 

à Província do Espinhaço Meridional, sendo 25 espécies dos gêneros Microlicia (10 spp.), 

Lavoisiera (9 spp.), Cambessedesia (duas spp.), Fritzschia, Huberia, Miconia e Pleroma 

(uma sp. cada) endêmicas do Planalto Diamantina (Tab. 1). 

Um total de 96 espécies apresenta ocorrência em mais de um estado brasileiro, 

representadas pelos gêneros Miconia (43 espécies), Pleroma (14 spp.), Microlicia (8 spp.), 

Chaetogastra (4 spp.), Cambessedesia, Siphanthera (três spp. cada), Clidemia, Lavoisiera, 

Leandra, Marcetia, Pterolepis, Rhynchanthera, Trembleya (duas spp. cada), Acisanthera, 

Chaetostoma, Desmoscelis, Fristzschia, Macairea, Mouriri e Ossaea (uma sp. cada). O 

Planalto Diamantina é considerado um novo local de ocorrência para Fritzschia erecta, 

representada por um único registro no município de Serro, Pleroma oleifolium, com um 
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registro em Diamantina, Pleroma semidecandrum, com um único registro no município de 

Serro e Pleroma riedelianum, encontrada nos municípios de Diamantina e Gouveia. Além 

destes, Lithobium cordatum apresenta distribuição ampliada no Planalto Diamantina, sendo 

novidade sua ocorrência nos municípios de Felício dos Santos, Gouveia e São Gonçalo do Rio 

Preto. 

As espécies com maior número de coleções (superior a 90 registros) no Planalto 

Diamantina são Cambessedesia hilariana, C. salviifolia, Fritzschia sertularia, Lavoisiera 

imbricata, L. mucorifera, Marcetia taxifolia, Microlicia macrophylla e M. tomentella, e, 

juntas, estão representadas por 1082 registros (29,55%). 

 

Esforço Amostral 

Ao dividir a área de ocorrência dos registros em quadrículas de 0,1º, a análise de 

esforço amostral resultou em 60 quadrículas de 500 km². A densidade média de coleta (3661 

espécimes em uma área de 13482 km²) é de aproximadamente 0,27 coleções por km², 

distribuídas de maneira heterogênea (Figura 8). 

Cerca de 43,3% (26) das quadrículas apresentam de um a oito registros de coleta, 23,3% 

(14) de 9 a 33 registros, 25% (15) de 34 a 151 registros, 5% (3) apresentaram de 152 a 252 

registros, enquanto que 1,6 % (1) com 1477 registros. As diferenças de esforço amostral são 

evidentes ao longo do Planalto Diamantina, já que áreas intensamente amostradas são 

encontradas em apenas uma quadrícula. O maior agrupamento de registros (1477 registros), 

encontra-se na quadrícula da sede do município de Diamantina, seguido pelas quadrículas 

onde estão localizados o Parque Estadual do Biribiri (cerca de 600 registros) e o Parque 

Estadual do Rio Preto (cerca de 300 registros). Além dessas áreas, encontra-se um número 

expressivo de coletas ao longo da rodovia MG-220 que liga o distrito de Conselheiro Mata ao 

município de Diamantina (Figura 9). 
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Aproximadamente 500 registros localizados em Diamantina foram georreferenciados 

com as coordenadas do centro urbano do município, visto que estes não apresentavam as 

coordenadas e nem o local de coleta, ou já haviam sido georreferenciados pelos coletores com 

as coordenadas da sede municipal. Além disso, lacunas de coleta (localidades sem registro ou 

pouco amostradas) foram identificadas tanto ao norte de Diamantina (em campo rupestre), 

quanto nos municípios de Monjolos, Serra Azul de Minas, Itamarandiba, Felício dos Santos e 

Senador Modestino Gonçalves. 

 

Centros de Diversidade e Conservação 

Miconia, Microlicia e Lavoisiera são os gêneros mais diversos no Planalto Diamantina, 

e, juntos, correspondem a cerca de 63% das espécies de Melastomataceae presentes na região 

(Figura 10). Os gêneros Cambessedesia, Fritzschia, Lavoisiera, Miconia, Microlicia, Pleroma 

e Siphanthera podem ter centro de diversidade reconhecido para o Planalto Diamantina e 

compreendem um total de 152 espécies. 

De acordo com os critérios e categorias de avaliação do estado de conservação (IUCN 

2019), sete espécies que ocorrem no Planalto Diamantina se enquadram como “Criticamente 

Ameaçadas” (CR), todas pertencentes ao gênero Lavoisiera (L. chamaepitys, L. humilis, L. 

itambana, L. rundeliana, L. sampaioana, L. tetragona e L. vestita). Cinco espécies podem ser 

incluídas como “Quase Ameaçada” (NT) (Cambessedesia corymbosa, Lavoisiera 

pulcherrima, Microlicia capitata, M. scoparia e Pterolepis alpestris). Um total de 35 espécies 

se enquadram na categoria “Em Perigo” (EN) (Cambessedesia latevenosa, C. salviifolia, 

Fritzschia edmundoi, F. rupestris, F. stenodon, Huberia piranii, Lavoisiera adamantium, L. 

bradeana, L. caryophyllea, L. glandulífera, L. macrocarpa, L. mucorifera, L. pohliana, L. 

rígida, Lithobium cordatum, Miconia paradoxa, Microlicia agrestis, M. cogniauxiana, M. 

crassa, M. linifolia, M. longipedicellata, M. macrophylla, M. maculata, M. maximowicziana, 
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M. naudiniana, M. obtusifolia, M. pabstii, M. pusilla, M. regeliana, M. serrulata, M. setosa, 

M. tenuifolia, M. tetrasticha, M. vernicosa e Pleroma riedelianum). E pelo menos 14 espécies 

se enquadram na categoria “Vulnerável” (VU) (Cambessedesia semidecandra, Fritzschia 

sertularia, Lavoisiera alba, L. confertiflora, L. cordata, L. scaberula, Merianthera sipolisii, 

Microlicia confertiflora, M. graveolens, M. longicalycina, Microlicia petiolulata, Siphanthera 

arenaria, S. paludosa e Trembleya laniflora). Cambessedesia hilariana, Lavoisiera 

crassifolia, L. imbricata, Miconia rimalis, Microlicia fasciculata, M. tomentella, Pleroma 

trinervium, Pterolepis glomerata, Rhynchanthera grandiflora e Trembleya phlogiformis 

podem ser incluídas na categoria “Pouco Preocupante” (LC). Microlicia elegans e M. 

juniperina estão enquadradas na categoria “Deficiente em dados” (DD). Até o momento, os 

demais táxons (106 spp.) não foram avaliados quanto ao grau de ameaça e, por isso, estão 

categorizados como “Não Avaliado quanto a Ameaça” (NE). 

 

Discussão 

 
Diversidade 

Distribuição nas fisionomias 

A maior diversidade de Melastomataceae encontrada nas formações campestres pode 

estar relacionada à expressividade que suas fisionomias têm no Planalto Diamantina. 

Considerado o maior volume topográfico da Província do Espinhaço Meridional, o Planalto 

Diamantina possui altitude média de 1300 metros (Abreu 1982; Saadi 1995), e as formações 

campestres ocupam grande parte de seu território, tendo o campo rupestre como 

fitofisionomia predominante (Giulietti et al. 1997; Rapini et al. 2008; Pougy et al. 2015; 

Silveira et al. 2016). Deste modo, é comum que as formações campestres sejam melhor 
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amostradas, visto que as pesquisas realizadas na região se concentram no campo rupestre 

(Pougy et al. 2015). 

No Planalto Diamantina, a vegetação associada aos cursos d’água, como as matas de 

galeria, matas ciliares e florestas estacionais semidecíduas, encontra-se sob o domínio da 

Mata Atlântica (Giulietti et al. 1997; Rapini et al. 2008; Pougy et al. 2015). Essas fisionomias 

florestais apresentam algumas espécies típicas, frequentemente relacionadas aos gêneros 

Leandra, Miconia e Pleroma, cujo maior número de espécies apresenta ampla distribuição 

geográfica (Romero & Martins 2002; Versiane 2014; Goldenberg et al. 2020a). 

 

Hábito de vida 

A abundância de espécies arbustivas e subarbustivas (89,94%) também está relacionada 

à ocorrência do campo rupestre em grande parte do Planalto Diamantina. Essa fitofisionomia, 

caracterizada pelo predomínio de um estrato herbáceo a arbustivo, é frequentemente 

entremeada por campo limpo, campo sujo e afloramentos rochosos (Alves & Kolbek 2000; 

Borba et al. 2000, Borba et al. 2002; Giulietti & Pirani 1988; Harley 1995; Rutter et al. 2007; 

Rapini et al. 2008; Alves & Kolbek 2010). Nestes afloramentos, destaca-se um estrato 

arbustivo, onde comumente são encontradas espécies de Cambessedesia, Chaetostoma, 

Lavoisiera, Marcetia, Microlicia e Trembleya, gêneros que são característicos do campo 

rupestre (Romero & Martins 2002; Rapini et al. 2008; Versiane 2014). 

As condições edáficas singulares nas áreas de maior altitude (clima, disponibilidade de 

água e profundidade do solo) são fatores que influenciam na seleção, adaptação e evolução de 

caracteres morfológicos das espécies (Ribeiro & Walter 2008). A plasticidade dos frutos em 

Melastomataceae é um bom exemplo de adaptação dos mecanismos de dispersão das 

sementes, que por sua vez está diretamente correlacionada ao habitat e ao agente dispersor 

(Renner 1989; Clausing et al. 2000; Reginato et al. 2020). A maioria das espécies ocorrentes 
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nas formações campestres do Planalto Diamantina apresenta fruto do tipo cápsula. Espécies 

com essa morfologia de fruto estão associadas à colonização de ambientes mais abertos, onde 

a dispersão anemocórica pode apresentar-se menos dispendiosa do que a dispersão por aves e 

pequenos mamíferos, visto que a baixa disponibilidade de nutrientes do solo limita o 

investimento de recursos para a produção de frutos carnosos por essas plantas (Renner 1989; 

Stiles & Rosselli 1993; Reginato et al. 2020). Já a maioria das espécies arbóreas encontradas 

no Planalto Diamantina concentram-se nas fisionomias das formações florestais. As espécies 

de Melastomataceae presentes nesse tipo de vegetação caracterizam-se por possuírem frutos 

carnosos do tipo baga, sendo essa morfologia de fruto comumente associada à disseminação 

zoocórica (Clausing et al. 2000; Bolmgren & Eriksson 2005). Frutos carnosos podem ser 

encontrados em gêneros da tribo Miconieae (Clausing et al. 2000), representada por 34 

espécies nas formações florestais do Planalto Diamantina. 

 

Distribuição geográfica 

A família Melastomataceae apresenta-se como um importante componente florístico no 

Planalto Diamantina. Das 222 espécies reconhecidas como endêmicas do estado de Minas 

Gerais (Flora do Brasil 2020), 70 espécies, inventariadas neste trabalho, são exclusivas da 

Província do Espinhaço Meridional (Tabela 1). Ainda, segundo Martins & Almeda (2017), 

Lavoisiera itambana, L. rundeliana, L. tetragona e L. vestita são consideradas micro-

endêmicas do Parque Estadual do Pico do Itambé, localizado no Planalto Diamantina. 

Dentre as espécies com novo registro para o Planalto Diamantina, Fritzschia erecta 

ocorre na porção sul do Espinhaço, onde forma populações pequenas em campo úmido 

associado ao campo rupestre do Parque Estadual do Itacolomi (Rolim 2011) e da Serra do 

Cipó (Semir et al. 1987), tendo sua distribuição ampliada para o município de Serro a partir 

deste trabalho. Pleroma oleifolium distribui-se nos estados do Paraná, São Paulo, Espírito 
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Santo, Rio de Janeiro, e Minas Gerais, ocorrendo na Serra do Caraça, Serra de Ouro Preto 

(Romero & Versiane 2014) e no município de Diamantina. Pleroma semidecandrum ocorre 

nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais (Flora do Brasil 2020), podendo ser 

encontrada no Parque Estadual do Pico do Itambé, município de Serro. Já Pleroma 

riedelianum apresenta distribuição nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná 

(Guimarães 2015) e o registro desta espécie no Planalto Diamantina é considerada nova 

ocorrência para o estado de Minas Gerais. Lithobium é um gênero monotípico, endêmico de 

Minas Gerais (Cogniaux 1883) e Lithobium cordatum pode ser encontrada no Planalto 

Diamantina. A espécie apresenta distribuição disjunta nas Serras de Delfinópolis (Silva & 

Romero 2008) e nos municípios de Diamantina, no Parque Estadual do Biribiri (Araújo 

2013), Felicio dos Santos, Gouveia e São Gonçalo do Rio Preto, no Parque Estadual do Rio 

Preto. 

A grande representatividade de Cambessedesia hilariana, C. salviifolia, Fritzschia 

sertularia, Lavoisiera imbricata, L. mucorifera, Marcetia taxifolia, Microlicia macrophylla e 

Microlicia tomentella no Planalto Diamantina pode estar relacionada à morfologia da corola, 

periodicidade da floração e abundância das populações. Essas espécies possuem 

características que as destacam em meio a vegetação, como as flores com pétalas de coloração 

vibrante que variam do pink (Lavoisiera imbricata, L. mucorifera, Microlicia macrophylla e 

M. tomentella), ao vermelho-alaranjado e amarelo (Cambessedesia hilariana e C. salviifolia). 

Somado a isso, essas espécies possuem longos períodos de floração, como Lavoisiera 

imbricata, L. mucorifera e Marcetia taxifolia, com indivíduos floridos durante todos os meses 

do ano (Rodrigues 2009; Martins & Almeda 2017; K.V.C. Moreira 2019, com. Pess.). Além 

disso, grandes populações dessas espécies são frequentes no Planalto Diamantina (obs. pess.), 

favorecendo coletas repetidas por diferentes coletores. 
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Esforço Amostral 

A maior concentração de coletas em áreas próximas ao município de Diamantina indica 

que um número expressivo de registros foram georreferenciados pelas coordenadas da sede do 

município, o que reflete no padrão de distribuição espacial do esforço de coleta no Planalto 

Diamantina. A ausência ou a indicação errônea da localidade e do georreferenciamento das 

coletas muitas vezes gera um viés amostral, o que influencia no diagnóstico do esforço de 

coleta de determinada região (Madeira et al. 2008; Schulman et al. 2007; Sobral & Stehmann 

2009; Oliveira 2011; Maldonado et al. 2015; ter Steege et al. 2016; Oliveira et al. 2016; 

Oliveira 2017). As consequências do viés amostral podem inviabilizar pesquisas sobre 

biodiversidade (Shepherd 2006). Nelson et al. (1990) exemplificam que a concentração de 

coletas em determinadas áreas pode resultar em falsas concentrações de espécies ou centros 

de endemismo, induzindo a definição de hipóteses equivocadas sobre a história da vegetação 

de determinada região. A coleta de dados em campo realizada de maneira criteriosa, com 

informação correta da localidade e de suas coordenadas geográficas é uma medida eficaz para 

evitar erros que causem esse tipo de viés. 

O Parque Estadual do Biribiri e o Parque Estadual do Rio Preto apresentam um número 

significativo de registros, quando comparado às demais regiões do Planalto Diamantina. Estas 

áreas são bem amostradas devido à constante realização de trabalhos científicos nestes dois 

Parques, visto que estes são Unidades de Conservação indicadas como áreas prioritárias para 

pesquisa (Echternacht et al. 2011; Loyola et al. 2014; Pougy et al. 2015; Oliveira et al. 2016).  

De acordo com Oliveira et al. (2016; 2017) a concentração de registros de coleta 

relaciona-se a áreas próximas a sedes municipais, centros de pesquisa e vias de acesso, como 

trilhas e estradas. A maior densidade de coleções de angiospermas concentra-se, em média, 

até 1 km de vias de acesso (Oliveira et al. 2016), semelhante ao observado neste trabalho. As 

coletas se repetem sempre nas mesmas localidades devido, principalmente, ao fácil acesso a 
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alguns pontos turísticos (cachoeiras, mirantes, trilhas), à sede dos municípios e à centros 

universitários, como o Campus Juscelino Kubitscheck, pertencente à Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, localizado em meio ao campo rupestre em Diamantina 

(Moerman & Estabrook 2006; Oliveira et al. 2016; Sobral & Stehmann 2009; Pougy et al. 

2015; Oliveira et al. 2016; Silveira et al. 2016; Costa et al. 2017; Oliveira et al. 2017). Este 

padrão de amostragem pode gerar déficits no conhecimento biológico, reduzindo assim a 

eficácia de ações conservacionistas (Grand et al. 2007; Oliveira et al. 2016). Contudo, 

algumas áreas, mesmo próximas às estradas e trilhas, continuam negligenciadas, apresentando 

um baixo índice amostral (Oliveira et al. 2016) 

O baixo índice de registros de Melastomataceae em alguns municípios do Planalto 

Diamantina, p. ex. Monjolos, Serra Azul de Minas, Itamarandiba, Felício dos Santos e 

Senador Modestino Gonçalves, pode estar relacionado ao tipo de vegetação predominante 

nestes municípios. As pesquisas realizadas no Planalto Diamantina frequentemente se 

concentram no campo rupestre (Pougy et al. 2015), fitofisionomia característica de áreas mais 

elevadas (Colli-Silva et al. 2019). Já os municípios supracitados apresentam altitude variando 

de 500 a 950 m, e estão inseridos em zonas de depressão entre planaltos (Saadi 1995), 

esculpidas por cursos d’água, como os rios Pardo Grande, Pardo Pequeno, Preto e Jequitaí, e 

margeadas pela Província do Espinhaço Meridional (Saadi 1995; EMBRAPA 1999; Neri et 

al. 2007; Rodrigues & Travassos 2013). Nessas depressões predominam as formações 

savânicas, com o cerrado típico, e as formações florestais, com as matas secas presentes no 

município de Monjolos, e as florestas estacionais semideciduais em Serra Azul de Minas e 

Rio Vermelho (Ferreira 1997; Neri et al. 2007; Rodrigues & Travassos 2013). Além disso, os 

estudos realizados nestas localidades comumente estão voltados à fitossociologia, geologia e 

espeleologia (Ferreira 1997; Neri et al. 2007; Rodrigues & Travassos 2013), não sendo 

encontrado um número significativo de pesquisas relacionadas à inventários florísticos. Uma 
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vez que estes municípios estão localizados entre áreas mais expressivas e estudadas, como 

Diamantina e Serras adjacentes, o foco de pesquisas e o esforço de coleta devem ser 

direcionados a essas regiões. 

Apesar de algumas famílias botânicas apresentarem-se bem conhecidas, por meio de 

inventários florísticos e/ou tratamentos taxonômicos realizados no Planalto Diamantina, como 

Asteraceae, Eriocaulaceae, Fabaceae, Melastomataceae, Velloziaceae, Vochysiaceae e 

Xyridaceae (Lohmann & Pirani 1996; Giulietti et al. 1997; Costa 2005; Rapini et al. 2008; 

Trovó & Sano 2010; Loeuille et al. 2012; Rando & Pirani 2012; Araújo 2013; Romero 2013a; 

Trovó et al. 2013; Heiden & Pirani 2014; Mota & Wanderley 2014; Marques & Nakajima 

2015; Pougy et al. 2015; Araújo & Romero 2016; Gonçalves et al. 2017; Costa et al. 2018; 

Chaves et al. 2019), é imprescindível que os esforços de coleta concentrem-se nas áreas 

subamostradas, visto que estas se encontram em regiões de difícil acesso e distantes da malha 

urbana, podendo apresentar menores índices de interferência humana (Laurance 2009), além 

de uma composição distinta de espécies, o que as tornam áreas prioritárias para conservação 

(Oliveira et al. 2016; Oliveira 2017). Os resultados desse trabalho indicam que o índice de 

amostragem, 0,27 coletas por km², não chega ao mínimo necessário – um espécime por km² –

para se ter uma visão geral da diversidade real de determinada região. Seria preciso 

multiplicar 10 vezes as coleções atuais de Melastomataceae no Planalto Diamantina para 

alcançar o ideal recomendado por Shepherd (2003). Somado a isso, cerca de 40% dos 

registros concentra-se em apenas uma quadrícula (Figura 8), o que evidencia que coletas se 

repetem em áreas “favoritas” que são intensamente amostradas por botânicos ao longo de 

muitos anos, seja por se tratar de locais que apresentam uma flora singular e rica, ou pelo 

acesso fácil a eles (Shepherd 2003). Essas áreas “super-coletadas” no Planalto Diamantina são 

supostamente bem conhecidas e inventariadas, mas na realidade ainda não alcançaram uma 
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amostragem minimamente satisfatória para se ter um conhecimento geral da riqueza da 

região. 

 

Centros de Diversidade 

O Planalto Diamantina abriga cerca de 38% das Melastomataceae de Minas Gerais. 

Dentre as espécies que ocorrem ao longo da Província do Espinhaço Meridional, 

Cambessedesia, Fritzschia, Lavoisiera, Microlicia e Siphanthera são gêneros predominantes 

no campo rupestre, com alta taxa de espécies endêmicas (Semir et al. 1987; Romero 1997; 

Candido 2005; Rodrigues 2005; Martins et al. 2009; Rolim 2011). Somados a estes gêneros, 

Miconia e Pleroma também apresentam riqueza expressiva na região, tendo centro de 

diversidade reconhecido no Planalto Diamantina. 

Cambessedesia está representado no Brasil por 24 espécies, com quatro espécies 

endêmicas da Província do Espinhaço Meridional (Rodrigues 2009; Bochorny et al. 2019; 

Pacífico & Fidanza 2020). Minas Gerais abriga 13 espécies, das quais sete estão restritas ao 

estado (Pacífico & Fidanza, 2020). No Planalto Diamantina, Cambessedesia está representado 

por setes espécies (53,8%), com duas espécies endêmicas da região. 

As 12 espécies de Fritzschia distribuem-se nas regiões Nordeste, Centro-Oeste e 

Sudeste do Brasil (Silva et al. 2020; Flora do Brasil 2020). Minas Gerais é o estado mais 

diverso, abrigando a totalidade das espécies de Fritzschia e pelo menos 10 espécies são 

endêmicas (Romero et al. 2019b; Flora do Brasil 2020). No Planalto Diamantina são 

encontradas sete espécies de Fritzschia, ou seja quase 60% do gênero, caracterizando esta 

região como um importante centro de diversidade. Apenas F. lanceiflora não é endêmica da 

Província do Espinhaço Meridional, ocorrendo também nos estados de Goiás, Mato Grosso do 

Sul e no Distrito Federal (Silva et al. 2020). 
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Lavoisiera está representado por 48 espécies com distribuição centrada no campo 

rupestre do Planalto Brasileiro, sendo o estado de Minas Gerais o principal centro de 

diversidade deste gênero, com pelo menos 43 espécies, das quais 34 são consideradas 

endêmicas (Martins & Almeda 2017; Flora do Brasil 2020). No Planalto Diamantina ocorrem 

22 espécies (51,16%), com nove espécies endêmicas do Planalto (Martins & Almeda 2017). 

Miconia apresenta 267 espécies amplamente distribuidas pelo Brasil (Goldenberg et al., 

2020a; Flora do Brasil 2020). Minas Gerais abriga 84 espécies, e apenas sete são endêmicas 

do estado (Flora do Brasil 2020). Ainda que esses dados apresentem valores subestimados, 

visto que 583 táxons foram recentemente transferidos para Miconia (Michelangeli et al. 

2019), o Planalto Diamantina pode ser considerado um importante centro de diversidade para 

o gênero. Na região, são encontradas 48 espécies (57%), sendo cinco endêmicas de Minas 

Gerais, das quais uma é restrita à Província do Espinhaço Meridional e uma é endêmica do 

Planalto Diamantina (Tabela 1). 

Microlicia está representado por 168 espécies no Brasil (Flora do Brasil 2020), 

atingindo sua maior diversidade no campo rupestre e formações associadas dos estados de 

Minas Gerais, Goiás e Bahia (Romero 2003). Minas Gerais abriga 91 espécies (Flora do 

Brasil 2020), com pelo menos 80 espécies endêmicas do estado (Romero & Woodgyer 2015, 

Flora do Brasil 2020). No Planalto Diamantina ocorrem 43 espécies (47%), das quais 10 são 

endêmicas (Tabela 1). 

Pleroma apresenta 159 espécies no Brasil, das quais 55 espécies ocorrem em Minas 

Gerais, e apenas 30 são endêmicas do estado (Flora do Brasil 2020). Pelo menos 20 espécies 

(36,6%) ocorrem na região, das quais seis são restritas à Minas Gerais e uma espécie 

endêmica do Planalto Diamantina (Tabela 1). 

Siphanthera está representado por 12 espécies no Brasil (Almeda & Robinson 2011), 

que ocorrem, principalmente, em campo rupestre de Minas Gerais e Goiás (Romero 1997; 
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Almeda & Robinson 2011). Das sete especies que ocorrem em Minas Gerais, apenas três são 

endêmicas do estado (Goldenberg et al. 2020b). No Planalto Diamantina são encontradas 

cinco espécies (71,4%), e apenas duas estão restritas à Província do Espinhaço Meridional 

(Araújo 2013). 

 

Conservação 

Mesmo com diversos estudos realizados na Cadeia do Espinhaço nos últimos 30 anos 

(Harley & Simmons 1986; Semir et al. 1987; Harley 1995; Guedes & Orge 1998; Zappi et al. 

2003; Candido 2005; Rodrigues 2005; Martins et al. 2009; Echternacht et al. 2011; Rolim 

2011; Araújo 2013; Romero & Woodgyer 2014; Martins & Almeda 2017; Costa et al. 2018), 

ainda há um número significativo de espécies pouco conhecidas e/ou carentes de informações 

(Pougy et al. 2015). A grande concentração de espécies raras, seja pela distribuição 

espacialmente restrita ou pela baixa frequência com que aparecem nas comunidades, dificulta 

o acesso integral à diversidade dos campos rupestres (Maurenza et al. 2014; Pougy et al. 

2015). Deste modo, a realização de inventários florísticos intensivos e prolongados, por meio 

de expedições de coletas, são imprescindíveis para o planejamento e proposição de áreas 

prioritárias para ações voltadas à redução do risco de extinção das espécies (Maurenza et al. 

2014, Pougy et al. 2015). 

Dentre as espécies que ocorrem no Planalto Diamantina, pelo menos cinco (Huberia 

piranii, Lavoisiera cordata, Lithobium cordatum, Microlicia obtusifolia e Pleroma 

riedelianum) estão presentes no Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes 

2013). Dez espécies (Cambessedesia salviifolia, C. semidecandra, Fritzschia edmundoi, 

Lavoisiera adamantium, L. bradeana, L. caryophyllea, L. humilis, L. tetragona, Microlicia 

tenuifolia e M. vernicosa) são consideradas raras do Cerrado (Martinelli et al. 2014) e 22 

espécies (Cambessedesia salviifolia, C. semidecandra, Fritzschia edmundoi, Lavoisiera 
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adamantium, L. bradeana, L. caryophyllea, L. cordata, L. humilis, L. itambana, L. 

macrocarpa, L. mucorifera, L. rigida, L. sampaioana, L. tetragona, Microlicia agrestis, M. 

decipiens, M. ericoides, M. obtusifolia, M. pusilla, M. scoparia, M. tenuifolia e M. vernicosa) 

são consideradas raras do Brasil (Santos et al. 2009). Apenas Lithobium cordatum não é 

endêmica do Distrito do Planalto Diamantina (Versiane 2014). 

Além da riqueza e da alta concentração de Melastomataceae com distribuição restrita na 

Província do Espinhaço Meridional (70 espécies), é preciso destacar que muitas são raras 

(Santos et al. 2009; Martinelli et al. 2014) ou encontram-se ameaçadas de extinção (Martinelli 

& Moraes 2013). Deste modo, no que se refere à Melastomataceae, a Província do Espinhaço 

Meridional se sustenta como área prioritária para conservação (MMA 2007). 

Ainda que o Planalto Diamantina seja indicado como área de grande diversidade 

biológica e elevado grau de endemismo (13,4% em Melastomataceae), esta região tem sido 

fortemente ameaçada por diferentes atividades antrópicas como a agropecuária, a mineração e 

a expansão urbana (Maurenza et al. 2014; Echternacht et al. 2011; Pougy et al. 2015; Colli-

Silva et al. 2019). A ocupação do Planalto Diamantina deu-se, inicialmente, durante o ciclo 

do ouro e diamante no final do século XVII, onde a mineração era considerada atividade 

ordinária (Pougy et al. 2015). A região foi economicamente muito importante para Minas 

Gerais, sendo considerada a maior produtora de diamantes do Brasil (Pougy et al. 2015). 

Posteriormente, a agropecuária tornou-se atividade complementar à mineração, o que garantiu 

o desenvolvimento da região por meio do comércio de mercadorias transportadas pelas tropas 

de muares (Silva 1995; Cunha 2002; Martins 2000; Pereira 2005; Pougy et al. 2015). Porém, 

a partir das últimas décadas, com a expansão urbana e novos empreendimentos de grande 

escala, como práticas agrícolas que envolvem monocultura, em especial as plantações de 

eucalipto, a extração de inflorescências de sempre-vivas, a alta frequência de incêndios 

antropogênicos, o turismo não planejado e, mais recentemente, a mineração de quartzito no 
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Planalto Diamantina, a conversão do uso da terra tem trazido ameaças severas ao campo 

rupestre (Giulietti et al. 1988; Giulietti et al. 1997; Jacobi et al. 2007;  Costa et al. 2008; 

Jacobi et al. 2011; Fernandes et al. 2014; Silveira et al. 2016; Costa et al. 2018).  

Visto que a maioria das ameaças provém de ações humanas variadas, estratégias 

conservacionistas voltadas aos campos rupestres têm sido desenvolvidas e apontadas como 

urgentes (Neves et al. 2018). Apesar do alto grau de endemismo no campo rupestre do 

Planalto Diamantina, uma grande parcela da flora encontra-se desprotegida (Echternacht et al. 

2011; Costa et al. 2018), p. ex. Cambessedesia salviifolia, C. semidecandra, Lavoisiera 

humilis, L. mucorifera, Miconia adamantinensis e Microlicia crassa, espécies endêmicas cuja 

maioria das coleções localizam-se fora de áreas conservadas. Por mais que unidades de 

conservação estejam bem representadas nessas áreas, estas ainda são insuficientes (Silveira et 

al. 2016). Assim, esta situação legitima o desenvolvimento de propostas de criação e 

manutenção de unidades de conservação, a fim de garantir a proteção de ecossistemas críticos 

e evitar a perda e extinção das espécies (Moinlanen et al. 2009; Pougy et al. 2015; Oliveira 

2017). 

Por isso, a definição de áreas como “prioritárias para conservação” tem sido o foco de 

diferentes organizações governamentais e não-governamentais, visto que estas áreas possuem 

alta diversidade, taxas de endemismo e raridade (Nakajima & Romero 1999). Todavia, a 

escolha dessas regiões, denominadas “hotspots”, se depara com inúmeros empecilhos, como o 

viés amostral e a ausência de conhecimento da diversidade, designado “impedimento 

taxonômico” (Heywood & Davis 1997; Nakajima & Romero 1999; Funk 2006; Fernandes 

2016). Os levantamentos florísticos devem ser o primeiro passo para a remoção deste 

impedimento (Rapini et al. 2008; Loyola et al. 2014), e o amparo às coleções biológicas, 

atualização de bancos de dados em plataformas online, suporte aos especialistas taxonômicos 

e incentivo à pesquisa, tornam-se cruciais para projetos de levantamento da biodiversidade, 
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uma vez que, além de novas espécies serem continuamente encontradas entre as coleções, 

principalmente durante trabalhos de monografias, revisões e tratamentos taxonômicos de 

famílias e gêneros (Sarkar et al. 2006; Margules & Sarkar 2007; Oliveira 2016; ter Steege et 

al. 2016), a definição de alvos de conservação só é possível por meio do avanço do 

conhecimento científico (Campbell 1988; Nakajima & Romero 1999). 

Conclusão 

 
O presente trabalho evidencia a importância dos estudos taxonômicos e da 

documentação da flora no Planalto Diamantina, tendo em vista a diversidade de espécies e 

dos altos níveis de endemismo encontrados em uma região que sofre intensa ação antrópica e 

degradação dos ecossistemas naturais. O Planalto Diamantina tem se destacado como uma das 

áreas mais ricas em Melastomataceae no campo rupestre de Minas Gerais. Ainda que 

constantes descobertas têm ocorrido para a região, a riqueza de espécies ainda pode ser 

subestimada, visto que locais com menor esforço amostral foram identificados neste trabalho. 

Nossos resultados sugerem que o foco de pesquisas e o esforço de coleta devem ser 

direcionados a essas localidades, a fim de amostrar melhor a flora e, assim, reconhecer 

potenciais atividades destrutivas nessas regiões. Além disso, a coleta de dados em campo 

deve ocorrer de modo criterioso, com o georreferenciamento exato e a notação correta do 

local cujo espécime foi coletado. A continuidade de inventários florísticos, os quais auxiliam 

a subsidiar à valoração da biodiversidade do país, torna possível a preservação desta flora 

riquíssima por meio do planejamento e criação de novas unidades de conservação. 
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Tabela 1. Lista das espécies de Melastomataceae nas diversas localidades do Planalto Diamantina. Couto Magalhães de Minas (CMM), Datas (DT), 
Diamantina (DA), Felício do Santos (FS), Gouveia (GOU), Itamarandiba (IT), Monjolos (MJ), Presidente Kubitschek (PK), Rio Vermelho (RV), Santo 
Antônio do Itambé (SAI), São Gonçalo do Rio Preto (SGRP), Senador Modestino Gonçalves (SMG), Serra Azul de Minas (SAM) e Serro (SR). Hábito: 
arbusto (ab), subarbusto (sb), arbórea (ar) e herbácea (hb). Ocorrência nas fitofisionomias: Formações campestres: campo limpo (cl); rupestre (cr); campo sujo 
(cs); campo úmido (cu). Formações savânicas: cerrado típico (ct); cerrado denso (cd). Formações florestais: mata ciliar (mc); mata de galeria (mg); mata seca 
semidecídua (ms); cerradão (ced). Estado de Conservação (EC): criticamente ameaçada (CR), quase ameaçada (NT), em perigo (EN), vulnerável (VU), pouco 
preocupante (LC), dados insuficientes (DD) e não avaliado quanto a ameaça (NE). Distribuição Geográfica: *endêmica do Planalto Diamantina; **micro-
endêmica; *** endêmica da Província do Espinhaço Meridional; **** endêmica de Minas Gerais;  

Táxon 
Nº 

Registros 
Localidade Hábito Fitofisionomia 

Estado de 
Conservação 

Acisanthera (1 espécie/0 endêmica)         

A. variabilis (Naud.) Triana 2 DA, SAI sb, hb ct NE 

Cambessedesia (7 espécies/4 endêmicas)         

C. corymbosa Mart. & Schrank ex DC. **** 40 DA, DT, GOU, SGRP, SR ab, sb cr, cu, ct NT 

C. espora (A.St.-Hil. ex Bonpl.) DC.  13 DA, GOU, SR sb cr NE 

C. hilariana (Kunth) DC.  148 DA, DT, GOU, RV, SGRP, SR ab, sb, hb cr, cl, cu, ct, ced LC 

C. latevenosa Mart. ex DC. *** 22 DA ab, sb cr, cs, ct EN 

C. regnelliana Cogn. 7 DA sb cr NE 

C. salviifolia (Cham.) A.B.Martin * 93 DA, GOU, SGRP, DT, PK, SR ab, sb cr, cl, ct, ced EN 

C. semidecandra A.St.-Hil. ex A.B.Martins * 1 DA sb cr VU 

Chaetogastra (4 espécies/0 endêmica)         

C. cerastifolia (Naudin) P.J.F.Guim. & Michelang. 1 DA ab cu NE 

C. gracilis (Bonpl.) DC. 16 DA, GOU ab, sb cr, ct NE 

C. herbacea (DC.) P.J.F.Guim. & Michelang. 2 GOU ab, sb mss NE 

C. sebastianopolitana (Raddi) P.J.F.Guim. & Michelang. 10 DA, SAI, SR ab, sb cr, ct, mc NE 

Chaetostoma (1 espécie/0 endêmica)         

C. armatum (Spreng.) Cogn.  42 DA, PK, SR ab, sb cr, cu, ct NE 

Clidemia (2 espécies/0 endêmica)         

C. capitellata (Bonpl.) D.Don  12 DA, SGRP ab, sb cr, ct, mc NE 
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C. hirta (L.) D.Don  7 DA, SAI, SAM ab, sb cr, mg, mss NE 

Desmoscelis (1 espécie/0 endêmica)         

D. villosa (Aubl.) Naudin 16 DA, GOU, CMM ab, sb, hb cr, cl, ct NE 

Fritzschia (7 espécies/6 endêmicas)         

F. edmundoi (Brade) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. * 18 DA, RV ab, sb cr EN 

F. erecta Cham. *** 1 SR hb cr NE 

F. lanceiflora (Mart. & Schrank ex DC.) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim 4 RV sb cr NE 

F. rupestris R.Pacifico, Almeda & D.Nunes *** 1 SGRP ab cr EN 

F. sertularia (DC.) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. ***  92 DA, GOU, DT, PK, SR ab, sb cr, cl, ct, mg VU 

F. sessilis (Spreng.) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. *** 7 DA, SGRP, RV ab cu, ct NE 

F. stenodon (Naudin) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. *** 27 DA, GOU, SGRP, DT, SR ab, sb cr, cs, cu, ct, mg EN 

Huberia (1 espécie/1 endêmica)         

H. piranii Baumgratz * 17 DA, SGRP, DT ar, ab cr, cl, ced, mc, mg EN 

Lavoisiera (22 espécies/20 endêmicas)         

L. adamantium Barreto ex Pedersoli * 28 DA, DT, SR ab, sb cr EN 

L. alba Mart. & Schrank ex DC. *** 33 DA, GOU ab, sb cr VU 

L. bradeana Barreto *** 19 DA, DT ab, sb cr EN 

L. caryophyllea A.St.-Hil. ex Naudin *** 2 DA, CMM ab, sb cr, cl EN 

L. chamaepitys A.St.-Hil. ex Naudin * 21 DA, GOU, SGRP ab, sb cr CR 

L. confertiflora Rich. ex Naudin **** 33 DA, SR ab, sb cr VU 

L. cordata Cogn. *** 3 DA sb cr VU 

L. crassifolia Mart. & Schrank ex DC. **** 78 DA, GOU, SGRP, DT, PK, CMM, SR ab, sb cr, cl, ct, mg LC 

L. glandulifera Naudin *** 1 DA sb cr EN 

L. humilis Naudin * 19 DA, DT ab, sb cr CR 

L. imbricata (Thunb.) DC.  163 DA, GOU, SGRP, DT, SAI, PK, CMM, RV, SR ab, sb cr, cl, cu, ct, mg LC 

L. itambana Mart. & Schrank ex DC. ** 16 SAI, SR ab cr, cu CR 

L. macrocarpa Naudin *** 5 DA, PK, SR ab cr EN 

L. mucorifera Mart. & Schrank ex DC. * 106 DA, GOU, SGRP, DT, SR ar, ab, sb cr, cu EN 

L. pohliana O.Berg ex Triana 1 GOU sb ct EN 
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L. pulcherrima Mart. & Schrank ex DC. *** 2 SAI ab cr NT 

L. rigida Cogn. * 32 DA, DT, SR ar, ab, sb cr, ct EN 

L. rundeliana Almeda & A.B.Martins ** 3 SAI ab cr CR 

L. sampaioana Barreto *** 3 DA, SAI ab cr CR 

L. scaberula Naudin *** 4 DA, GOU ab, sb cr VU 

L. tetragona Mart. & Schrank ex DC. ** 4 DA, SR ab cr CR 

L. vestita Almeda & A.B.Martins ** 2 SAI ab cr CR 

Leandra (2 espécies/0 endêmica)         

L. foveolata (DC.) Cogn. 1 DT ab cr NE 

L. salicina (DC.) Cogn. 6 DA, SAI, FS ab, sb cr, mg, mss NE 

Lithobium (1 espécie/1 endêmica)         

L. cordatum Bong. **** 8 DA, GOU, SGRP, FS hb cr EN 

Macairea (1 espécie/0 endêmica)         

M. radula (Bonpl.) DC. 67 DA, GOU, SGRP, DT, RV, SR ar, ab, sb cr, cl, cu, ct, mc, mg NE 

Marcetia (2 espécies/0 endêmica)         

M. acerosa Schrank & Mart. ex DC. 58 DA, SGRP, PK ab, sb cr, cu NE 

M. taxifolia (A. St.-Hil.) DC. 228 
DA, GOU, SGRP, DT, SAI, SMG, PK, CMM, 
RV, SR ab, sb cr, cl, cs, cu, ct, mg NE 

Merianthera (1 espécie/1 endêmica)         

M. sipolisii (Glaz. & Cogn.) Wurdack *** 40 DA, GOU, SGRP, PK, SR ar, ab cr, mg VU 

Miconia (48 espécies/5 endêmicas)         

M. adamantinensis (Brade) R.Goldenb. * 3 DA ab cr NE 

M. albicans (Sw.) Triana 25 DA, GOU, SGRP, SR ar, ab cr, cs, ct, mg NE 

M. alborufescens Naudin 27 DA, GOU, SGRP, DT, PK, SR ar, ab, sb cr, ct, mg NE 

M. auricoma (Spring. ex Mart.) R.Goldenb. 40 DA, GOU, SGRP, SR ar, ab, sb cr, cu, ct, ced, mc, mg, mss NE 

M. brunnea DC. 1 RV ar mss NE 

M. cancellata (Cogn.) R.Goldenb. 17 DA ar, ab, sb cr, ct, mc NE 

M. caudigera DC. 9 DA, GOU, FS, RV ab cr NE 

M. chamissois Naudin 13 DA, SGRP, CMM, FS ab cl, cu, ct, mc NE 
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M. chartacea Triana 3 DA, DT ar cr, mg NE 

M. cinnamomifolia (DC.) Naudin 2 DA, RV ar, ab cr, mss NE 

M. corallina Spring 6 DA ar, ab cr NE 

M. cubatanensis Hoehne 31 DA, GOU, SGRP, DT ar, ab cr, ct, mc NE 

M. cyathanthera Triana 5 DA ab, sb cr, mg NE 

M. dendroides (Naudin) R.Goldenb. **** 3 SAI ab cr NE 

M. dodecandra Cogn. 2 DA ar, ab mc, mg NE 

M. elegans Cogn. 22 DA, GOU, SGRP, SR ab, sb cr, cu, ct, mc, mg NE 

M. erostrata (DC.) R.Goldenb. 2 DA ab cr NE 

M. fallax DC. 12 DA, GOU, DT, CMM, SR ab cr, ct NE 

M. ferruginata DC. 24 DA, SGRP ar, ab cr, ct NE 

M. flammea Casar. 7 DA, SGRP, DT, SAI, RV ar, ab cr NE 

M. holosericea (L.) DC. 9 DA, SGRP ar cl, mc NE 

M. ibaguensis (Bonpl.) Triana 6 DA, SAI, SAM ab cr, ct, ced NE 

M. irwinii Wurdack 8 DA, GOU, IT, RV ar, ab ct, mg NE 

M. lacunosa (Cogn.) R.Goldenb. 9 DA, GOU, DT ab cr, mc NE 

M. latecrenata (DC.) Naudin 2 SR ar, ab mss NE 

M. leacongestiflora R.Goldenb. 1 DA sb cr NE 

M. leacrenata R.Goldenb. & Michelang. **** 1 DA ab ct NE 

M. leapolychaeta R.Goldenb. **** 1 IT ab cr NE 

M. leariedeliana R.Goldenb. 1 SAI ab cr NE 

M. leaumbellata R.Goldenb. 2 SR ar, ab mg NE 

M. ligustroides (DC.) Naudin 58 DA, GOU, SGRP, DT, SMG, PK, SR ar, ab cr, cs, ct, cd, ced NE 

M. macrothyrsa Benth. 4 DA, GOU ab ct NE 

M. melastomoides (Raddi) R.Goldenb. 9 DA, GOU, SGRP, SAI, SR ar, ab ced, mg, mss NE 

M. minutiflora (Bonpl.) DC. 2 DA ar cr NE 

M. neourceolata Michelang. 17 DA, SGRP, SAI, SR ab, sb cr, cl, ct, mc NE 

M. paradoxa (DC.) Triana *** 44 DA, GOU, SGRP, DT, PK ar, ab, sb cr EN 

M. pepericarpa DC. 7 DA, GOU ab cr, ct, ced NE 
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M. punctata (Desr.) DC. 1 DA ar ced NE 

M. pusilliflora (DC.) Naudin 1 FS ab mg NE 

M. quinquedentata (DC.) R. Goldenb. 4 DA, SAI, SR ab cr, mg NE 

M. rimalis Naudin 5 DA ar, ab, sb cr, ct, mg LC 

M. rubiginosa (Bonpl.) DC. 1 GOU ar, ab ct NE 

M. sclerophylla Triana 35 DA, SGRP, SR ar, ab, sb cr, ct, ced, mc, mg NE 

M. sellowiana Naudin 4 DA, SGRP ar ct NE 

M. stenostachya DC. 16 DA, GOU, SGRP, RV, SR ab cr, ct, mg NE 

M. theaezans (Bonpl.) Cogn. 64 DA, SGRP, DT, SAI, CMM, FS ar, ab cr, ct, ced, mc, mg NE 

M. tococa (Desr.) Michelang. 23 DA, GOU, SGRP ar, ab cr, cl, cu, ct, mc NE 

M. trianae Cogn. 7 PK, RV ar mss NE 

Microlicia (43 espécies/35 endêmicas)         

M. agrestis (DC.) Cogn. *** 16 DA, GOU ab, sb cr EN 

M. amplexicaulis Cogn. *** 69 DA, GOU, DT, SR ab, sb cr NE 

M. avicularis Mart. ex Naudin *** 26 DA, GOU, PK, SR ab, sb cr NE 

M. capitata R.Pacifico, Almeda & Fidanza *** 4 DA, DT, SR ab cr NT 

M. cogniauxiana R. Romero *** 8 DA, GOU ab, sb cr EN 

M. confertiflora Naudin 82 DA, GOU, DT, SMG, CMM, RV, SR ab, sb cr VU 

M. cordata (Spreng.) Cham.  6 DA, SGRP, SAI, SR ab, sb cr NE 

M. coriacea R.Pacifico, Almeda & Fidanza * 3 DA ab cr NE 

M. crassa R.Romero * 8 DA, SR ab cr EN 

M. decipiens Naudin *** 22 DA ab, sb cr NE 

M. edmundoi Brade * 6 DA ab, sb cr NE 

M. elegans Naudin *** 2 DA sb cr DD 

M. ericoides D.Don *** 2 DA sb cr NE 

M. euphorbioides Mart.  5 DA, GOU ab, sb cr NE 

M. fasciculata Mart. ex Naudin  12 DA ab, sb cr LC 

M. graveolens DC. *** 33 DA, GOU, PK, RV, SR ab, sb cr VU 

M. helvola (Spreng.) Triana  2 DA sb cl NE 
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M. isophylla DC. 9 DA, GOU, DT, SMG sb cr, cu NE 

M. juniperina A. St.-Hil. *** 3 GOU ab cr DD 

M. linifolia Cham. *** 14 DA, SAI, SR ab, sb cr EN 

M. longicalycina R.Romero * 26 DA, SR ab, sb cr VU 

M. longipedicellata (Cogn.) Almeda & A.B.Martins * 12 DA ab, sb cr EN 

M. macrophylla Naudin *** 99 DA, GOU, SGRP, DT, SAI, IT, PK, RV, SR ab, sb cr EN 

M. maculata R.Romero *** 10 DA ab, sb cr EN 

M. maximowicziana Cogn. * 13 DA, SR ab, sb cr EN 

M. naudiniana R.Romero *** 5 DA, GOU ab, sb cr EN 

M. nervosa R. Romero *** 9 DA ab, sb cr NE 

M. obtusifolia Cogn. ex R. Romero * 8 DA ab cr EN 

M. pabstii Brade *** 14 DA, DT ab, sb cr EN 

M. petiolulata Cogn. ex Romero & Woodgyer * 15 DA ab, sb cr VU 

M. piranii R.Pacifico, Almeda & Fidanza * 3 DA ab cr NE 

M. pusilla Cogn. * 15 DA ab, sb cr EN 

M. regeliana Cogn. *** 70 DA, GOU, DT, PK, SR ab, sb cr EN 

M. scoparia (A.St.-Hil.) DC. **** 9 DA sb cr NT 

M. serpyllifolia D.Don  25 DA, GOU, RV, SR ab, sb cr NE 

M. serrulata Cham. *** 8 DA, DT ab, sb cr EN 

M. setosa (Spreng.) DC.  18 DA, SGRP ab, sb cr EN 

M. stricta Cogn. *** 13 DA, DT ab, sb cr NE 

M. tenuifolia R.Romero *** 36 DA, GOU, SR ab, sb cr EN 

M. tetrasticha Cogn. *** 10 DA, GOU, SR ab, sb cr EN 

M. tomentella Naudin **** 153 DA, GOU, SGRP, DT, PK, SR ab, sb cr EN 

M. vernicosa (Barreto ex Pedersoli) A.B.Martins & Almeda *** 2 DA ab cr EN 

M. warmingiana Cogn. **** 5 DA, SR ab, sb cr NE 

Mouriri (1 espécie/0 endêmica)         

M. glazioviana Cogn. 12 DA, SGRP ar, ab ct, mc, mg NE 

Ossaea (1 espécie/0 endêmica)         
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O. congestiflora (Naudin) Cogn. 1 GOU ab, sb cr NE 

Pleroma (20 espécies/6 endêmicas)         

P. aemulum (Schrank et Mart ex DC.) Triana **** 40 DA, GOU, DT, SAI, SR ar, ab, sb cr, mg NE 

P. angustifolium (Naudin) Triana *** 38 DA, GOU, SGRP, DT, PK ar, ab, sb cr, cu, ct, mc, mg NE 

P. candolleanum (Mart. ex DC.) Triana 47 DA, GOU, SGRP, DT, RV, SR ar, ab cr, ct, mc, mss NE 

P. cardinale (Bonpl.) Triana *** 8 DA ab, sb cr, cl, ct NE 

P. collinum (Bonpl.) Triana **** 7 DA, RV ar, ab cr NE 

P. echinatum Gardner 2 SAI ab cr NE 

P. fissinervium Schrank et Mart. ex DC. 2 DA ar cr NE 

P. formosum (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. *** 7 DA ab cr, ct NE 

P. frigidulum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana 6 DA, GOU ab cs NE 

P. heteromallum (D. Don) D.Don 41 DA, GOU, SGRP, MJ, SAI, DT, RV, SR ab, sb cr, cl, ct NE 

P. martiale (Cham.) Triana 3 DA ab ct NE 

P. martiusianum (DC.) P.J.F.Guim. &Michelang.  1 DA ab, sb cr NE 

P. oleifolium (DC.) R. Romero & Versiane 1 DA ab, sb ct NE 

P. riedelianum (Cogn.) P.J.F.Guim. & Michelang. 6 DA, GOU ab mss EN 

P. rigidulum (Naudin) P.J.F.Guim. & Michelang. 1 RV ar, ab ct NE 

P. sellowianum (Cham.) P.J.F.Guim. & Michelang. 2 DA ar mss NE 

P. semidecandrum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana 1 SR ab cr NE 

P. stenocarpum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana 1 DA ar ced NE 

P. trinervium P.J.F. Guim. * 11 DA, GOU, RV, SAI ar, ab cr LC 

P. villosissimum Triana 8 DA ab cr NE 

Pterolepis (3 espécies/1 endêmica)         

P. alpestris (DC.) Triana **** 58 DA, GOU, SGRP, CMM, FS, RV, SR ab cr, ct, mc, mg NT 

P. glomerata (Rottb.) Miq.  13 DA hb cr, cl, cs, ced LC 

P. repanda (DC.) Triana  2 DA, GOU hb cr NE 

Rhynchanthera (2 espécies/0 endêmica)         

R. cordata DC.  23 DA, GOU, DT ab, sb cr, cl, cu, ct, mc NE 

R. grandiflora (Aubl.) DC.  38 DA, GOU, SGRP, SMG, CMM, SR ar, ab, sb cr, cl, cu, ct, cd, ced, mg LC 
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Siphanthera (5 espécies/2 endêmica)         

S. arenaria (DC.) Cogn. *** 54 DA, GOU, CMM, SR hb cr VU 

S. cordata Pohl ex DC.  20 DA, GOU, DT hb cr, cl NE 

S. foliosa (Naudin) Wurdack 1 CMM hb cl NE 

S. gracillima (Naudin) Wurdack  9 DA, GOU hb cr, cl NE 

S. paludosa (DC.) Cogn. *** 29 DA, SGRP, DT, SAI, SR sb, hb cr, cl VU 

Trembleya (3 espécies/1 endêmica)         

T. laniflora (D.Don) Cogn. *** 16 DA ar, ab cr VU 

T. parviflora (D.Don) Cogn.  45 DA, GOU, SGRP, SMG, RV, SR ar, ab cr, cs, ct, cd, mg NE 

T. phlogiformis DC. 16 DA, DT, SAI ab, sb cr, ct LC 
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Figura 1. Delimitação do Planalto Diamantina, no estado de Minas Gerais e seus municípios: a. 
Monjolos; b. Gouveia; c. Diamantina; d. Datas; e. Presidente Kubitschek; f. Serro; g. Couto 
Magalhães de Minas; h. São Gonçalo do Rio Preto; i. Santo Antônio do Itambé; j. Serra Azul de 
Minas; k. Felício dos Santos; l. Senador Modestino Gonçalves; m. Rio Vermelho; n. 
Itamarandiba. 
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Figura 2. Fitofisionomias do Planalto Diamantina, Minas Gerais. A–D. campo rupestre; E. 
campo limpo com afloramentos rochosos ao fundo. Fotos: A, C, E. R. Romero; B. K.V.C. 
Moreira; D. G.H. Shimizu. 
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Figura 3. Melastomataceae do Planalto Diamantina, Minas Gerais. A. Cambessedesia 
salviifolia; B. Pleroma angustifolium; C. Fritzschia edmundoi; D. Lavoisiera adamantium; E. 
L. rigida; F. L. chamaepitys; G. L. mucorifera; H. L. humilis. Fotos: A. K.V.C. Moreira; B. R. 
Romero; C, D, F–H. A.F.A. Versiane.; E. G.H. Shimizu. 
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Figura 4. Melastomataceae do Planalto Diamantina, Minas Gerais. A. Microlicia macrophylla; 
B. M. juniperina; C. M. obtusifolia; D. M. stricta; E. M. setosa; F. M. longipedicellata; G. M. 
longicalycina; H. M. tomentella; I. M. petiolulata; J. M. agrestis. Fotos: A–E, H, J.  R. Romero 
R.; F, G, I. A.F.A. Versiane. 
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Figura 5. Melastomataceae do Planalto Diamantina, Minas Gerais. A. Siphanthera paludosa; B. 
Fritzschia lanceiflora; C. Miconia dodecandra; D. F. erecta; E. Pterolepis glomerata; F. 
Lithobium cordatum. Fotos: A, C–E. F. Michelangeli; B. M. Mercadante; F. R. Romero. 
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Figura 6. Distribuição das espécies de Melastomataceae nas diferentes fitofisionomias do 
Planalto Diamantina. 

 

 

 

 

 

Figura 7. Número de espécies de Melastomataceae no Planalto Diamantina e diferentes hábitos 
de vida. Arbóreo (azul), arbustivo (verde), subarbustivo (laranja) e herbáceo (amarelo). 
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Figura 8. Esforço de coleta com o número e distribuição espacial dos registros de ocorrência de 
espécies de Melastomataceae em quadrículas de 0,1° (500 km²), ao longo do Planalto 
Diamantina, Minas Gerais. 

 

Figura 9. Mapa da distribuição espacial dos registros de coleta de Melastomataceae no Planalto 
Diamantina, Minas Gerais. 



64 
 

 
 

 
 
Figura 10. Gêneros e números de espécies de Melastomataceae no Planalto Diamantina, Minas 
Gerais. 

 


